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Denomina de EUGENIO,IDIN, a Viela

sem denominação, localizada no se-

tor 080 - Quadras 083 e 084 - AR/

LA.

I-A Câmara Municipin—de Sao Paulo decreta:

111	 Art. 1 2 - Fica denominado de pJGÊNI0/045IN, a Viela localizada no

setor 080 - Quadras 083 e 084 - Entre a Rua Duarte 	 da

Costa (CODLOG 06.112-3) e Rua Tome de Souza	 (CODLOG

19.074-8) Alto da Lapa - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne

cessario.

ARt. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Wri12-b~cï

CONSIDERANDO QUE ESTA PROPOSITURA ATENDE AOS REQUI

SITOS EXIGIDOS NO DECRETO N 2 27.568 DE 22.12.88, EM ESPECIAL AO

ARTIGO 17 E SEUS PARÁGRAFOS 1 2 E 22,

CONSIDERANDO QUE O ENTE HOMENAGEADO FALECEU EM 22.

10.1986 CONFORME PUBLICAÇÃO IMPRESSA NA ENCICLOPEDIA BARSA 	 DE

1987 PAGINA 48.

PROPOMOS AOS NOBRES EDIS DESTA CASA ESTE 	 PROJETO

DE LEI VISANDO PERPETUAR ESTA ILUSTRE;PESSOA, CUJA BIOGRAFIÁ PAS

• SAMOS A EXPOR:

GUDIN, EuGimio 

ENGENHEIRO, ADMINISTRADOR, ECONOMISTA E ; POLITICO

BRASILEIRO (RIO DE JANEIRO, 12-VII-1886 - ID., 22-X-1986),o PRIN

CIPAL EXPOENTE DA ECONOMIA LIBERAL NO BRASIL. EUGENIO GUDIN FI-

LHO FORMOU-SE EM ENGENHARIA CIVIL NA ESCOLA POLITECNICA DO 	 RIO

DE JANEIRO EM 1905, NA DECADA DE 1920, INICIOU A CARREIRA COMO

ENGENHEIRO, TRABALHANDO PARA AS EMPRESAS LIGHT E DODSWORTH & CIA.

(DA/QUAL SE TORNOU SÓCIO). Em PERNAMBUCO, ORGANIZOU A PERNAMBUCO

TRAMWAYS AND POWER CO. DE VOLTA AO RIO, ASSUMIU A DIREÇÃO GERAL

• DA GREAT WESTERN OF BRAZIL RAILWAY CO., CARGO QUE MANTERIA DURAN

TE QUASE 30 ANOS, AINDA NA DECADA DE 1920, COMEÇOU A ESTUDAR OS

CLÁSSICOS INGLESES DE ECONOMIA, ALEM DE AUTORES NORTE-AMERICANOS

E EUROPEUS CONTEMPORÃNEOS. NA DECADA SEGUINTE, COMEÇOU A 'OCUPAR

POSTOS EM IMPORTANTES 'ÓRGÃOS ECOCONOMICOS, E PARTICIPOU DA FUND

ÇÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLITICA (1937) E DA FA

CULDADE DE CIENCIAS ECONOMICAS E ADMINISTRATIVAS (1938), ONDE

ASSUMIU A CÁTEDRA DE MOEDA E CREDITO. Em 1944, REPRESENTOU O BRA

SIL NA CONFERENCIA MONETÁRIA E FINANCEIRA DAS NAÇÕES UNIDAS, 	 A

FAMOSA CONFERENCIA DE BRETTON WOODS, ONDE 14 14 PAISES CRIARAM	 O
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02.

BIRD (BANCO INTERNACIONAL PARA A RECONSTRUÇÃO E O DESENVOLVIMEN-

TO) E O FMI (FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL). BRETTON WOODS MAR-

COU A VOLTA AO LIBERALISMO NO COMERCIO INTERNACIONAL, E REFORÇOU

AS POSIÇÕES DE GUDIN. PARA ELE, O PRINCIPAL PROBLEMA DO BRASIL

ERA A EXPANSÃO INFLACIONARIA DOS MEIOS DO PAGAMENTO. PARA COMBA-

TE-LA, PROPUNHA A REDUÇÃO DOS INVESTIMENTOS PÚBLICOS E A RESTRI-

ÇÃO DO CREDITO, A INDUSTRIALIZAÇÃO, A SEU VER, DEVERIA SER LIMI-

TADA	 APOIANDO-SE APENAS AS INDÚSTRIAS COMPATIVEIS COM OS RECUR

•
SOS DO PAIS. A PRINCIPAL TAREFA DO GOVERNO SERIA ÉST IIMULAR AS EX

PORTAÇÕES AGRÍCOLAS, POIS A AGRICULTURA SERIA "A ÚNICA ATIVIDADE

ECONOMICA EM QUE DEMONSTRAMOS CAPACIDADE PARA PRODUZIR VANTAJOSA

MENTE". GUDIN COMBATEU AS RESTRIÇÕES AO CAPITAL ESTRANGEIRO NA

QUESTÃO DO PETROLE0 A 25 DE AGOSTO DE 1954 ASSUMIU O MINISTERIO

DA FAZENDA DO GOVERNO DE CAFE FILHO, E EMPREENDEU UMA RIGIDA PO-

LITICA DE ESTABILIZAÇÃO, COM AJUDA DE CLEMENTE MARIANI, PRESIDEN

TE DO BANCO DO BRASIL, E DE OTAVIO GOUVEIA DE BULHÕES, , DIRETOR

DA SUMOC (SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CREDITO), AMBOS NOMEA-

ADOS POR INDICAÇÃO SUA. O PRESIDENTE CAFE FILHO, POREM NEGOCIOU

COM JANIO QUADROS, GOVERNADOR DE SÃO PAULO, UM AFROUXAMENTO 	 DA

• POLITICA DE AUSTERIDADE, E, A 3 DE ABRIL DE 1955, GUDIN SE DEMI-

TIU. UMA DE SUAS HERANÇAS MAIS IMPORTANTES FOI A INSTRUÇÃO 113

DA SUMOC, QUE PERMITIA CONCEDER A EMPRESAS ESTRANGEIRAS LICENÇAS

DE IMPORTAÇÃO SEM COBERTURA CAMBIAL; ESSA INSTRUÇÃO FOI DECISIVA

NA IMPLANTAÇÃO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILISTICA GUDIN APOIOU O MO-

VIMENTO DE MARÇO DE 1964, EMBORA CRITICASSE EVENTUALMENTE ASPEC-

TOS DAS POLITICAS DOS GOVERNOS MILITARES. ATE POUCOS MESES ANTES

DE SEU 100 2 ANIVERSARIO, CONTINUOU PUBLICANDO LIVROS E 	 ARTIGOS

SOBRE ECONOMIA.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.
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• Dodsworth & Cia. (da qual se tornou
sócio). Em Pernambuco, organizou a
Pernambuco Tramways and Power Co.

, - De volta ao Rio, assumiu a direção ge-
ral da Great Western of Brazil Railway
Co.; cargo que manteria durante quase

: 30 anos. Ainda na década de 1920, co-
meçou a estudar os clássicos ingleses de
economia,'• além de autores norte-•, , americanos e europeus contemporà-
neos. Na década seguinte, começou a
ocupar postos em importantes órgãos

. económicos, e participou da fundação
'da Sociedade Brasileira de Economia
Política (1937) e da Faculdade de Cién-
cias : Económicas e Administrativas

• 5 (1938), onde assumiu a cátedra de Moe-
da e Crédito. Em 1944, representou o

, • Brasil na Conferência Monetária e Fi-
nanceira das Nações Unidas, a famosa

• conferência de Bretton Woods, onde
• 44 países criaram o BIRD (Banco In-

ternacional para a Reconstrução e o
Desenvolvimento) e o FMI (Fundo Mo-

- netário Internacional). Bretton Woods
- marcou a volta ao liberalismo no co-

mércio internacional, e reforçou as no-
Cary Grant,. com Eva 'Marie Saint, em" sições de Gudin. Para ele, o principal

-1959. (Keystone) - 	 1 problema do Brasil era a expansão in-• -,	 • ,	 , ,	• -

.•	 • ,
'•	 gu do e, no primeird ano de contrato , dos investimentos públicos e a restrição

:,•	 — com a Pararnount, fez sete filmes. Ini- • do crédito. A industrialização, a seu

	

;-"'	 • cialmente, imitou • Gary • Cooper, mas	 ver, deveria ser limitada, apoiando-se
•• „.	 - • logo desenvolveu-tam—estilo proprio, ob- • apenas as indústrias compatíveis com

•• • ,	 - • • jetavo c direto,' com personagens eter- - os recursos do pais. A principal tarefa
, • •	 '	 •.namente bem' vestidos,' habituados às - do governo seria estimular as exporta-
.	 boas' coisas da vida, incapazes de per , 	ções agricolas, pois a agricultura seria

, .;	 • der o bom hum •or acOmpanhados por - • "a única atividade económica em que
,	 mülheres lindas e .elegantes. Entre os 72 • demonstramos capacidade para pro-

I • •	 '• filmei que fezde, 1932 1964 estão She	 duzir vantajosamente." Cutiaia coniba•
; •	 , done htmwrong (1933: Uma loira para	 teu as restrições ao capital estrangeiro

' •	 • •	 três), no qual Mae West exigiu sua par- . na questão do petróleo. A 25 de agosto

	

, • :•1:„ • ,- ,	 ticipação; Penny serenade (1944; Sere .. .,	 de 1954 assumiu o ministério da Fazen-
•• _•• '-•	 nata prateada); Arsenic and old lace ; da no governo de Café Filho, e em-

,-,- • uM 'coração-solitdrio);" The . Bachelor' , ni; presidente do Banco do Brasil, e de
• • and the bobby-.soer (1947; Solteirão	 Otávio Gouveia de Bulhões, diretor da

,	 • ,	 "

	

, ;::	 gu do e, no primeird ano de contrato ,
— com a Pararnount, fez sete filmes.
• cialmente; imitou • Gary 'Cooper, mas

_ • „.	 - • logo desenvolvetiUmestilo proprio, ob-
; • • ,	 • jetiVo c direto,' com personagens eter-
,	 '	 .namente bem' vestidos,' habituados às

;	 ,••.: •	 boas coisas da vida, incapazes de per,
,

	

	 • der o bom hum •or acOmpanhados por _
mülheres lindas e .elegantes. Entre os 72

f	 filmei que fezde , 1932 1964 estão She
'	 , done htmwrong (1933: Uma loira para•-	 três), no -qual Mae West exigiu sua par ; :
: ' •	 - ticipação; Penny serenade (1944; Sere-

-

	

	 nata prateada); Arsenic and old lace ;
(1944; Esteynundo é um hospício); No-

- • •• •	 - • ne but the lonely - heart (1944; Apenas
.	 uM coração' solildrio);"The Bachelor'

. •	 , • and the bobby-Soer (1947; Solteirão

jor•
a ista gauc o (São Jerónimo RS, 7-1-

1921 — Porto Alegre, 23-II•1986). Jo-
sué Guimarães costuma ser apontado
como um sucessor literário de Erico Ve-
ríssimo, por trabalhar questões univer-
sais a partir de uma temática gaúcha.
Contudo, ele negava este papel, e aler-
tava os escritores para o perigo da imi-
tação. Precavia-se igualmente contra a
tendência a misturar jornalismo com li-
teratura, pois considerava impossível
escrever um bom romance em ritmo de
redação de jornal. Dirigia a Agência
Nacional quando irrompeu o golpe de
1964. Após o triunfo da Revolução dos
Cravos, que derrubou Marcelo Caeta-
no, continuador do regime salazarista,
foi para Lisboa, onde morou dois anos.
Lá, fundou o Chaimite, jornal satírico
que tirava o nome de uma batalha da
guerra da Independência de Moçambi-
que e de um tanque usado pelos oficiais
portugueses que fizeram a Revolução
dos Cravos. Fez também jornalismo
diário, e foi a Angola para cobrir a
guerra da Independência. Autor de
uma trilogia inacabada com o título A
Ferro e fogo: publicou Tempo de soli-
dão e Tempo de guerra, mas Tempo de
angústia ficou em projeto. Escreveu ou.
tros romances: Ccrnilo Moridgua, Do-
na Anjo e Depois do último Trem (o
me O Mágico e o delegado baseou-se
num capítulo deste último livro). Dei-
xou também uma novela, Os Tambo-
res silenciosos, sátira do Brasil sob a di-
tadura.

HAAS, Ernst. Fotografo austríaco
(Viena, 2-111-1921 — Nova York, 12-
IX-1986), que capturou a essência dá
arte abstrata e do jornalismo em elo-
qüentes ensaios a cores, publicados em
revistas como National Geographic,
Hetae, Look, Time e, sobretudo, Life.
Haas obteve seu primeiro sucesso co-
mercial em Viena, no ano de 1949, com
um ensaio fotográfico sobre o retorno
de prisioneiros df guerra. Convidado
por Robert Capa para a Magnum Pho-
tos, prestigiosa Agência fotográfica in-
ternacional, Haas ficou famoso com o
ensaio "O Milagre da Grécia". Em 1950
mudou-se para Nova York, onde come-
çou' a trabalhar experimentalmente
com cores. Produziu, em 1953, um es-
petacular ensaio fotográfico para Life,
"New York", com 24 páginas, e traba-
lhos análogos sobre Paris (1955) e Ve-
neza (1956). Durante sua estada em Pa-
ris, começou a realizar estudos de 'cor
em movimento', utilizando baixas velo-
cidades de obturação para fotografar
touradas, regatas, rodeios e corridas de
automóveis. Em 1962 tornou-se o pri-
meiro fotógrafo a fazer uma exposição
individual de fotos a cores no Museu de
Arte Moderna de Nova York. No ano

_

-- •

•

:

• flacionária dos meios de pagamento.
• Para combatê-la, propunha a redução

,

preendeu uma rígida política de estabi-
lização, com ajuda de Clemente Maria-

, iu,, 4,4,-,n-twaiii, u principal cApurili„ mento de março de 1964, embora criti-

• -'	 '' •'• ••	 .: balhárido _para as •empresas Light e ` 	 -- •

-- •	 „ •	 cobiçado); 'Peoplé zvill talk (1951; 	 Sumoe' (Superintendência da Moeda e
••	 xern que é pecado); To 'catch' a thief 	 do Crédito), ambos nomeados por indi-

„, • • (1955; Ladrão de casaca); An A air to .• cação sua. O presidente Café Filho, po-
- -• '; ,	 • : '•remember (1957; ,Tarde demais parc.i	 rém; negociou com Jânio Quadros, go-.,

• •	 • esquecer); North by' 1Vorthwest (1959; : vernador de São Paulo, um afrouxa-
, • '	 •` '' intriga internacional); Charadc (1964;	 mento da política de austeridade ê, a 3

• •	 ,	 Charada).' Foram . Alfred Hitchcock'c • de'abril de 1955; Gudin se demitiu.
- • • •	 • • Howard Hawks oS diretores que mais •o „ Uma de suas heranças mais importan-• .

,•	 marcaram.	 • -` • "'	 '	 tes foi a Instrução 113 da Sumoc, que

,	 cobicadoPeoblé	 talk (1951: Dl. '' • W biçado)	 talk (1951; •
.	 ,'-xèrà que é pecado); . "To fcatch' a thief.:

• (1955;'Ladrão de casaca); An'A air to
.•	 ,	 : '•remember (1957; ,Tarde demais para ,

•-• esqU'ecer);Worth by'1V,orthwest (1959•;•:
••••	 intriga internacional); 'Charadc (1964t

.•	 Charada); Forain' . Alfred Hitchcock'
• • • Howard Hawks os diretores que mais .o.',• . „ „-

,• •	 , marcaram.	 • -"	 ' '
.	 .

• r••	 GUDIN, Eugênio. Engenheiro, admi- •
" • :	 nistrador, economista e político brasi-

• leiro (Rio de•Janeiro;•;12-V.II-1886
•'	 •	 id,, 2g-X-1986), •o principal expoente:

• da economia liberal no Brasil. Eugênio
, •	 Gudin Falho formou-se em engenharia

	

,•	 cava na	 ola Politécnica do Rio de Ja-• ,.• .1	 Esc	 •	 •	 •
• ,";-;	 '2,1;:rkincii"0 eni1905.•NA década de 1920,

- :ciou . a cai' reiri como engenheiro, tra-,',.	 _ .

: da economia liberal no Brasil. Eugênio	 casse eventuahnente aspectos das poli-• l'í.: ' 1 7	 ' Gtidin Filho formou-se em engenharia 
s .. ticas dos governos militares. Até poucos

: ,;• •>:. -• ,• ,1 .• ;,..- cava na Escola . Politécnica do Rio de J a-• ,..'meses antes de seu 100? aniversário,, ' -:• ;;..',..; ,":;°;•è''rxeiio em 1905. NA década de 1920, 
ini "- • - •,' 'continuou publicando livros e artigos

•• ,, , :,, :-:„ -... - - :ciou• a cai' reiri como engenheiro, tra-,', : sobre economia.

••	 ,	 .	 • •	 •	 - permitia conceder a empresas estran-
geiras licenças de importação sem co-

L•	 bertura cambial; essa instrução foi de-
cisiva na implantação da indústria

; • tomobilistica. Gudin apoiou o movi-_

.fflfille NUM RI MPIIMMI•Mm m wemil~m~,~w, ra, r "AM na 'q.::



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

1432 	 95	 14 	 12	 95
de 19	 	  (a) 	

SR, Assessor Chefe?,

I)
Sobre o assunto' nada consta

f

em 1411219-5.

z2

À. Com. do Cond. o Pisem(

/ a
.. ..

LUIZ AREIA3	
C/kW/ALHO

Asa. Tecn. Leg. Chefe -

do processo n!

Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Nc14,.e

113ra rdatãf•

3 C.imissão da Constituiçtào	 J;s00

do 19,
sav

Presidente

ecebi do na Comissão oe
• - CoOlt11.1§0 e Justiça

Em )12	 hs.

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçao, rubricado 	

sob folha 	  n?

,	 , 5?‘
(a) 	 —202/-1.16 s-



e‘ aLd
Exmo. Sr. Presidente da Câmara MuniciPal 'de S'ão
Paulo Folha n v3.2f.42 ....... do Aroi,

de

,4 VSenhor Presidente: mnrs. 41;• •

D4RCIO AR•
Presidente

DEF:I:RO

_k3	 i9C

Pres

cds/p11432i

•

. •

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a mia
pilblica, mencionada no projeto de lei n2 1432/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem pilblico?

29 - E oficial e pàssui nó.mero de CADLOG?

39 - A denominaço proposta (VIELA EUGENIO
GUDIN)	 constitui homonímia?

42 - A descriço e a localizaç'ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

52 - A classificaç'âo quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiçes
do Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais infOrmaç;es s"ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei n2 1432/95.

Sala da Com isso de Justiça,



•

.1

MARIA AMtlerA FELIX DE PAIVA

S eretárla

RECEBIDO EM LEG. 3
,) c( / cJX /

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaç3es.

15/ O /

ANGELA á-PIN ANDREON1
Chefe de Seçâo Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa. 	 leo
16/	 /9G

MARIA ELIZABET 1 /	 1 rr CMARGO
Asekte 1,;(detg DIreçãO

ttINSU E  .71/1" , tun tido. /.5,	st. flash: dal 3

4pturnergo, 4 	 	
papel d 	nformaçã

roricade..-4 .r.9» fçè ihÁ ... n.e/S O	 ad 

Ec. ,	 I Az3 1 (2,1



Folha	 	  _do proc.
n.o 4.17‘j. 9f-de 19

ar O uncion.rio

e	 ao

•

São Paulo, 46 de fevereiro de 1996.

18 - OF-LEG3
OFICIO N.0093/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei 112 1432/95 de autoria do Vereador Mário Nada,
denominando Eugenio Gudin, a Viela sem denominação,
localizada no setor 080 - Quadras 083 e 084 - AR/LA -
solicitando-lhe se digne determinar providências na sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho•me da oportunidade para apresentar a
Vossa Exceiância os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. 1432/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 01 e 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

mepc



Folha n.o	 9?	 do proc.

~CÂMARA MUNIe°f--P-- 
bincionário

ULO

MEMORANDO
São Paulo-16de 	 fevereiro  de 19.96 

•

COM 0553

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 093/98, de

16/02/96 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1432/95 , de autoria do Ver. Mário Moda.

Anexo: 'clOpta xerográfica do PL 1432/95 e do despacho da Comissão
• de Constituição e Justiça de fls. 01 e 06.

RECEBI EM.
21/ d /7.

oficiai de Gabinete
SGMIAlt



Côo. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

0 9 
Papel para informação, rubricado como folha n?

MARIA TEREZA DA SILVA BERTI

Assistente Técnico de Direção IIt

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em, 013 oe. /
"

ÂNGELA BORDIN ANDREOM

Chefe de Seção Técedca tH

•



o	 nesta data.

V ct, 
documento 	. e papel para informação, rubricadojuntaSEGUE 	

n? 	sob folha 	

E

(a)

Recebido na Comissão 
de

Const tu çã o e Jus t iça

Em



*:! •

-	 o 3 :90..	 ...

tre.:41.44,ke.S.	 /,...14,40	 á-	 ,

São Paulo, (8 det•.414r-C-Ci0 de 1996

GABINETE DO PREFEITO

opio Á a n.o 057
13 - DOCREC
15-0075/1996

N 30 •

Senhor Presidente

-	 I
Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito 4 (. a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

4.

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

'Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

.LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM



COPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AOS PROJETOS DE

LEI N9s 1558/95, 1555/95, 1552/95, 1467/95, 1465/95, 1459/95

1456/95, 1453/95, 1450/95, 1447/95, 1445/95, 1444/95, 1442/95,

1441/95, 1439/95, 1438/95, 1436/95, 1435/95, 1433/95, 1432/95,

1430/95 e 1429/95, REFERENTES AOS OFÍCIOS N9s 18/Leg.3/0086/96,

0073/96, 0083/96, 0082/96, 0981/96, 0084/96, 0080/96, 0085/96,

0074/96, 0075/96, 0076/96, 0077/96, 0078/96, 0079/96, 0087/96,

0090/96, 0091/96, 0092/96, 0094/96, 0096/96, 0093/96, 0088/96,

0089/96, REMETIDOS À CÂMARA MUNICIPAL COMO OFÍCIO A.T.L. N9

057 7§6.



do Processo n° 59-000.464-96*59

CASE G
Sr. Diretor

II
ALFREIO .1 rj ~COSO

Diretor Div.	 éc. de Ofic.
Deu. de Logradouros

CASE-4

PREFEITURA DO HUNICiPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° 96

Ratificamos as informa05es constabtes

• nos PLs mencionados na inicial, cujas cópias se encontram

sob fls.73 à 95 do presente processo.

S.P., 05/03/96

RH/mcfa



PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SZO

Folha de Informação n°

do Processo n2. 59-000.464-96*59 em 06/03/96 (a)

NAARLENI

04

0;:/„MA h. S1LV1
Aum. C:;.!

CA$E 01

1
 SEHÀSB — G.

ei: ,3_ 7‘
Z N T --is. —...

--(9'

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUNTO	 : VEREADOR MARIO NODA: PL's -	 de 1429, 1430,
1432, 1433, 1435, 1436, 1438, 1.439, 1441,1442
1444, 1445, 1447, 1450, 1453, 1456, 1459,1462
1465, 1467, 1.552, 1555, 1558, todos referentes
ao ano de 1995.

INFORMACZO : 380/CASE-G/96.

SEHAB-G/ATAJ
Chefia de Assessoria,

Com as informações prestadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SGM/ATL.

0+103/96.

ENG9. JOSé ANTON, , n-. . AMPAIO
Diretor d p_mipt....1eTécnico

Ca

Re/amb*



do Processo n2 59-000.464-96*59 em 07/03/96	 (fENEztj

Auxi:

,.:ffl•"1","E.

,cmgstratl

—0T

ASSUNTO:	 Ref. Projeto de Lei

,

%vol to	 m;\

SLA/rmc..

PREFEITURA DO MUNICZPIO DE SZO PAULO

Folha de informacão n2 
_g

INTERESSADO: SGM/ATL

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Senhora Assessora

Chefe, devolvemos o p resente com as informaç6es prestadas

pelo CA3E 4 em fls. 73 a 95.

•

OB /
•

SERGIO
Ar

SEH

SOBRAHZO
teto
ATAJ



OFICIAL : NÃO NÃO TEM CODLOG

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO

folha de informacao n. 	

do	 n 	em 05/03/96.(a) 	

CASE G
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : 5_432/95	 MEMO A1L : 4.36i/95 M.NODA

AP A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

8) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :VE SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

• NOME PROPOSTO : VE EUGENIO BODIN

HOMONIMIA : NÃO

0) DADOS TECNICOS
!	 •

SUFICIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

ÁTENCAO! LOGRADOURO NÃO OFICIAL, DENOMINA-LO SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARATER PUBLICO COM AS IMPLICACOES DECORRENTE DO ATO.

05/03/96

. ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



•

PECRRMAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emisso de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

o a3

VerÇ DiAi, 10

Presidente dada ComiE^a'e

Constituiço e -,,Istiça
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Folha

16 - PAR	 ,•I
16-0575/1996 

DA COMISSO DÇ.CON5TITÚIÇ2O
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1432/95.

.	 ,.	 ,

17 - RELCOM
'17-0Y5Y.55/1996

•

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Moda,
visa denominar Viela Eugênio Gudin, o logradouro ptlblico
sem denominaç"ão, que fica localizado entre a Rua Duarte
da Costa (CODLOG 06.112-3) e Rua Tomé de Souza':(CODLOG
19.074-8) - Alto da Lapa.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç;es sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa is Comiss;es
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo julico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.	 k-diml
Sala da Comisso de Constituiç"ão e justiça, 01/u1/76

j1s/p11432-5
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'Recebido  na Comissão' de

P,olItica„ Urb. Metrop.e. Meio
.Ambiente

Em 15/ t)t	 as ,L) 00,  h.

1	 !

r. :	 . 1
.1.

•	 • 5

"' n

Paittica Urb3n3, Metropoiltana

e Mc..lo
........ .... i1 e. ....I. 	 .	 ,	 •

:

••n•

DONÍZETTTFONTES
Assist. Ihrlamentar

r

„ •
AO NOBRE .VEREADOR  e 

	

•	 	 A.J	 —
;	 •	 7'	 I

PARA RELATAR.	
• •

I

Sala da Comissão de Política Urbna, Metreprio
e Meio Ambiente,

	 1 	
PRES1DEN



ZO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em, 1J- 06 .1't

•

•
Erni lio 0:neghini

-	 EKsidente



aTIMIaMA	 3 AWIJ0902TRM s AHin~ A3ITiJ09 AG C281M0::
A Douta Comissão de
Educacão, Cultura e Esportes

Em12/ 06/.5‘

D ONIZETI A. PINTES
Assist. Parlamentar

„ tá.	 .t 9	 o	 17, -s o dfl 9 2

Recebido na Comissão de

Gb	 o1	 1- 	 tN:..E§PPITtes 	 •

	

Má	 .ton o Silva
E mi.2/06N as 2. : Q., h.
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AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

',51. .1:1 DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

ESPORTES.
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•

do processo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n2 

	  de 195.5-.
	

'O U 	 ).---(a) 	

À DT. 94 - Senhora Chefe,
De eco; ric com o Art. 27'S

do Regitnento ;::,!leii0 o arquiv:,
mento do prese. nt: projAo.

sp•.	 01 /

(Ma
 

Jy

rcos Antonio Silv&
Secretario

Reg. 10833

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrado c/43 d  lis.l'
Arntlivo ram	 ag7/ O 

Chefe de Seção TgolCil

Arquivo em

O Func.'



PARECER 575/96 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1432/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Nada,
visa denominar Viela Eugênio Gudin, o logradouro público
sem denominação, que fica localizado entre a Rua Duarte
da Costa (CODLOG 06.112-3) e Rua Tomé de Souza (CODLOG
19.074-8) - Alto da Lapa.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçOes sobre o logradouro.
Com base nas informaç5es enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às ComissOes
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 09/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
José Mentor - Relatar
Nela Rodolfo
Osvaldo Sanches
Mário Nada
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